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RESUMO 
 
Atualmente, o Brasil é o quarto maior produtor mundial de carne suína do mundo, sendo também 
um dos maiores consumidores, perdendo apenas para China e União Europeia. A suinocultura é uma 
das atividades econômicas de maior impacto ambiental em função do grande volume de dejetos 
produzido, uma vez que o crescimento econômico se desenvolve paralelamente à grande pressão 
sobre os recursos naturais. Assim, este trabalho tem como objetivo de analisar um efluente de saída 
da suinocultura em um instituto no município de Marabá, Pará e avaliar os teores de DBO (demanda 
química do oxigênio), DQO (demanda química do oxigênio), fósforo total e Nitrogênio total da 
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amostragem. Sendo este, um estudo descritivo, participativo, observativo, associado ao 
levantamento de dados documentais  diversos,  contidos  em artigos,  livros  e linkseletrônicos, para 
caracterização do efluentes por meio do método de amostragem. Pode-se constatar nos resultados 
fósforo as concentrações de 143 mg/l, nitrogênio total 1044mg/l, DQO 1700mg/l e DQO 7700mh/l. 
Ao fim do estudo a técnica de extração de nutrientes utilizando hidróxido de cálcio (Ca (OH)2) 
mostrou-se muito eficiente na para remoção de fósforo em efluentes líquidos na suinocultura, bem 
como a metodologia usada para remoção do Nitrogênio. 
 
Palavras-chave: Impacto. Resíduos. Poluição. Tratamento. 
 
ABSTRACT 
 
Currently, Brazil is the world's fourth largest pork producer in the world, and also one of the largest 
consumers, second only to China and the European Union. Pig farming is one of the economic 
activities with the greatest environmental impact due to the large amount of manure produced, as 
economic growth develops in parallel with the great pressure on natural resources. Thus, this work 
aims to analyze a swine output effluent in an institute in the city of Marabá, Pará and to evaluate the 
levels of BOD (chemical oxygen demand), COD (chemical oxygen demand), total phosphorus and 
total nitrogen. of sampling. This is a descriptive, participatory, observational study, associated with 
the collection of various documentary data, contained in articles, books and electronic links, for 
characterization of effluents through the sampling method. Phosphorus results show concentrations 
of 143 mg / l, total nitrogen 1044mg / l, COD 1700mg / l and COD 7700mh / l. At the end of the 
study the technique of nutrient extraction using calcium hydroxide (Ca (OH) 2) was very efficient in 
the phosphorus removal in liquid swine effluents, as well as the methodology used for nitrogen 
removal. 
 
Keywords: Impact. Waste. Pollution. Treatment. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A suinocultura é uma atividade econômica que tem se desenvolvido fortemente a partir da 
década de 90. Atualmente, o Brasil é o quarto maior produtor mundial de carne suína do mundo, 
sendo também um dos maiores consumidores, perdendo apenas para China e União Europeia 
(Revista Ativos Suinocultura,2016). 
Dado seu valor e importância para o crescimento do PIB (produto interno bruto) para o país, 
crescimento do mercado e geração de emprego e renda, faz-se uma ressalva acerca dos impactos 
oriundos desse tipo de atividade produtiva. Uma vez que os resíduos da suinocultura são 
constituídos principalmente por fezes, urina, água desperdiçada pelos bebedouros e de 
higienização, resíduos de ração, pelos, poeiras e outros materiais decorrentes do processo criatório. 
Nitratos e bactérias são os componentes que afetam a qualidade da água subterrânea (DIESEL ET 
AL., 2012). 
O que em larga escala corresponde a um índice de poluição e risco de contaminação ao solo, 
vegetais e principalmente ao meio aquoso. A suinocultura é uma das atividades econômicas de 
maior impacto ambiental em função do grande volume de dejetos produzido, uma vez que o 
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crescimento econômico se desenvolve paralelamente à grande pressão sobre os recursos naturais 
(MARCHESAN e FRAGA,2014). 
Este fato é agravado pela crescente concentração de produção sobre determinada área 
geográfica e a grande lotação de animais nos estabelecimentos suinícolas, decorrentes do uso de 
técnicas e equipamentos específicos e da constante busca por redução de custos de logística. 
Apesar de representar um problema para o meio ambiente, os dejetos resultantes da 
suinocultura podem ser utilizados como uma excelente fonte de energia. Através da utilização de 
biodigestores, a matéria orgânica pode ser transformada em biogás. O setor suinícola tem sido 
incentivado a reciclar os seus resíduos no sentido de obter maiores rendimentos e gerar menos 
resíduos a serem tratados (VALENTE et al., 2013). 
Assim, com relação ao fósforo, o principal problema como contaminante reside na 
eutrofização de ambientes lênticos e lóticos que a mesma causa quando, em conjunto com o 
nitrogênio, é disponibilizado para as plantas. Ambos estimulam o crescimento e a multiplicação de 
algas e de outros vegetais aquáticos ocasionando como principais consequências, a redução do 
oxigênio e a mortalidade acentuada de peixes (SUZIN,2013). 
Assim, o intuito deste trabalho foi de analisar um efluente de saída da suinocultura em um 
instituto federal no município de Marabá, Pará e avaliar os teores de DBO (demanda química do 
oxigênio), DQO (demanda química do oxigênio), fósforo total e Nitrogênio total da amostragem. 
Bem como propor metodologias de tratamento para os mesmos a fim de que haja a minimização 
dos teores de fósforo enitrogênio. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
No ano de 2005, a suinocultura foi responsável pela exportação de 625 mil toneladas, 
atingindo faturamento de US$ 1,18 bilhão somente com o mercado externo naquele ano, segundo 
a ABIPECS – (associação brasileira da indústria produtora e exportadora de carne suína), e seu 
crescente desenvolvimento pode estar relacionado ao avanço tecnológico utilizados nesse setor - 
seleção de matrizes, reprodução controlada, controle da alimentação, dentre outros. 
Aliado a isso, a utilização de técnicas que minimizem a geração de poluentes nesse setor é 
indispensável, uma vez que os dejetos de suínos são resíduos altamente poluidores, podendo ser 
100 vezes mais poluentes que o esgoto urbano, representando grande problema ambiental. Por 
serem altamente poluidores, no Brasil e na Europa cada matriz, em uma granja de ciclo completo, 
produz até 25 m3 de dejeções ao ano, que se compõem de esterco, urina, desperdícios de água de 
bebedouros ou de limpeza, resíduos de rações, etc. O total de dejetos produzidos varia de acordo 
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com o desenvolvimento corporal dos suínos, apresentando valores decrescentes de 8,5 a 4,9% de 
seu peso vivo dia-1, considerando a faixa dos 15 aos 100 kg de peso vivo (CAMPOS,2005). 
Dentre os diversos elementos presentes nos efluentes residuais desse tipo de 
empreendimento, o fósforo apresenta grande necessidade de vigilância ao ser dispersado no meio. 
Uma vez que sua presença em excesso em meios aquosos pode gerar o fenômeno muito comum, 
conhecido como eutrofização. De acordo com SMITH & SCHINDLER (2009), a palavra 
“estrófico” significa “rico em nutrientes” e “eutrofização” vem do grego “eu”= “bem” e 
‘’trophein’’= “nutrir” ou seja: bem nutrido. Os mesmos autores definem como consequência desse 
desequilíbrio a multiplicação de matéria vegetal, que ao se decompor provoca danos como a 
redução do oxigênio dissolvido, indispensável à vida aquática. 
No que diz respeito ao tipo de tratamento dado a cada efluente, será necessário avaliar 
previamente sua composição para determinar o tipo de tratamento a ser aplicado. Uma vez que a 
classificação dos processos de tratamento deve ser feita de acordo com seu nível de eficiência, com 
a finalidade desejada e de acordo com sua complexidade, podendo ser adotadas diferentes 
tecnologias de tratamento. 
Dentre elas, a Biorremediação pode ser considerada como uma nova tecnologia para tratar 
locais contaminados mediante o uso de agentes biológicos capazes de modificar ou decompor 
poluentes alvos. Estratégias de Biorremediação incluem: a utilização de microrganismos 
autóctones, ou seja, do próprio local, sem qualquer interferência de tecnologias ativas de 
remediação a adição de agentes estimulantes como nutrientes, oxigênio e biossurfactantes. O 
benefício desses processos é a mineralização do poluente, isto é, a transformação em gás carbônico, 
água e biomassa (MARIANO,2006). 
 
3 MATERIAIS E MÉTODO 
O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo, participativo, observativo, associado ao 
levantamento de dados documentais diversos, contidos em artigos, livros e links eletrônicos, para 
caracterização do efluentes por meio do método de amostragem. 
 
3.1 ÁREA DEESTUDO 
A coleta das amostras foi realizada em um centro entidade educacional federal, no município 
de Marabá, Pará. Localizado à Sudeste do estado, conforme demonstrado na figura I: 
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Figura 1: mapa de localização do município de Marabá, Pará 
Fonte: Autores (2017) 
 
Trata-se de uma área de criação de suínos, onde ocorre diariamente a lavagem dos animais, cuja 
água residuária percorre o encanamento e é lançado diretamente no solo. 
 
3.2 AMOSTRAGEM 
A coleta foi realizada conforme os padrões de amostragem estabelecidos na ABNT NBR 
10007/2004. Onde, sob orientações de um profissional técnico, fez-se a coleta do efluente no ponto 
de saída da lavagem dos suínos, utilizando para isso, osseguintes materiais: 1 recipiente plástico 
esterilizado contendo solução de ácido Sulfúrico disponibilizado em laboratório. Conforme está 
explicitado na figuraII: 
Figura 2 - Momento da coleta do efluente, no ponto desaída 
 
 
Fonte: Autores (2017) 
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Como demonstrado na imagem, o recipiente foi introduzido no sentido oposto a saída do efluente, 
sendo coletado apenas o efluente bruto, sem sólidos grosseiros. Após a coleta, lacrou-se o frasco e o 
depositou em um isopor com gelo. Que foi imediatamente encaminhado para o laboratório. Onde 
utilizou-se o método de Standard Methods (1998) para determinar os teores objetivados da amostra. 
Os métodos propostos para o tratamento desse tipo de efluente, foram analisados conforme a 
necessidade de cada amostra. Visando que o efluente esteja de acordo com o disposto pela ABNT 
NBR 430, que explicita em seu Art. 5º a necessidade de tratamento dos efluentes antes de serem 
lançados no corpo receptor onde o mesmo não deve conferir ao receptor alteração de suas 
características naturais. 
No que diz respeito a teor de fósforo, utilizou-se a metodologia de Suzin Et.al (2013), que 
consiste na remoção por meio da adição de compostos de Cálcio e Sódio, onde há a precipitação do 
fósforo e sedimentação do lodo. Semelhante ao método utilizado por Fernandes (2008), que afirma 
que o processo é benéfico devido ao baixo custo, além de clarificar efluente. 
No que tange ao Nitrogênio, Sperling (2007) afirma que quando a poluição é recente, o mesmo 
apresenta-se na forma de nitrogênio orgânico ou amônia. Quando a poluição é antiga o nitrogênio se 
converterá na forma de Nitrato. Diante disso, Henrique Et al. (2010) e Hu Et al. (2013), ressaltam que 
a remoção do elemento, em suas variadas 
formas, tem grande importância para redução dos níveis de formação da eutrofização em cursos 
hídricos. 
Para isso, indica-se o método empregado por Higarashi (2012), que se trata da desnitrificação, 
por meio da aeração de um propulsor de fluxo em um minissistema de decantação, composto por 
decantador, lagoa aeróbica, lagoa facultativa e por fim, tanque deaeração. 
A concentração de DQO/DBO é um indicativo da matéria orgânica não biodegradável, onde, 
para o valor da relação 4,52 recomenda-se o tratamento físico- químico (Von Sperling, 2005). 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Após amostragem, os resultados obtidos para cada um dos paramentos analisados estão dispostos 
na figura III: 
Figura III: tabela de resultado das análises: Valores correspondentes a Fósforo, Nitrogênio, DBO e DQO 
 
Ensaio Resultado Unidade 
FQ – Fósforo 143 mg/L 
FQ - Nitrogênio total 1044 mg/L 
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FQ - Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO) 
1700 mg/L 
FQ – Demanda Química de Oxigênio 7700 mg/L 
Fonte: autores (2017) 
 
 
As concentrações dos elementos P e N no efluente bruto o valor foi de 143 mg/l para Fósforo 
e 1044mg/l para Nitrogênio (1674), já para DBO e DQO, os valores foram de 1700 e 7700, 
respectivamente. Para Fernandes (2008), a remoção do fósforo pode ser iniciada a partir da 
elevação do pH do efluente através do uso de Hidróxido de Cálcio (Ca (OH)2) como reagentes, 
cujo pH alcalino irá reagir com o Fósforo presente no efluente formando Carbonato de cálcio 
(CaCO3) e água, na sua forma líquida. 
Conforme afirma Sunzi (2013), para cada ensaio de 100 mg/l de efluente com adição de 10g 
de Hidróxido de Ca (OH)2 houve a geração de cerca de 1 ml de lodo por litro. Onde houve remoção 
de 93% do Fósforo. 
Para a remoção de DBO e DQO faz-se necessário introduzir um sistema de coleta do efluente 
analisado a fim de facilitar o tratamento do mesmo. Como o principal intuito deste estudo é evitar 
o contato do Fósforo e do Nitrogênio com o solo para que não ocorra a infiltração destes elementos 
nos perfis hídricos, e posteriormente evitar a formação de um ambiente propício à formação da 
eutrofização em cursos d’águas vindouras, faz-se uma ressalva para os métodos de Fernandes 
(2008), e Higarashi (2012) para a redução da concentração de ambos oselementos. 
 
5 CONCLUSÃO 
A utilização de Ca(OH) para remoção de fósforo em efluentes líquidos na suinocultura, é 
uma técnica eficiente, eficaz e de baio custo, e pode ser empregada para utilização no setor de 
confinamentos de animais no Instituto. Sendo necessário para isso, o gerenciamento do efluente na 
saída do setor, onde o mesmo deverá ser direcionando para área de tratamento a fim de ser 
administrado dosagem especifica de Ca(OH)2 de acordo com o volume correspondente. 
No que tange ao método disposto por Higarashi (2012), ressalta-se a necessidade de 
promover a coleta desse efluente para posterior tratamento por tais métodos. Por fim, acredita-se 
que são métodos interessantes para o tratamento do efluente, capaz de remover ou reduzir os níveis 
de poluentes para aquele meio. 
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